
Theme: Accounting, Technology and Sustainability: shaping the future 
research and practice 

www.congressousp.fipecafi.org 

Empreendedoras da Geração Z: Protagonismo Feminino 

LARISSA DE ALBERNAZ STRAPASSON 
Universidade Federal do Rio Grande - FURG 

JULIANE BORGES RAMOS ALVES 
Universidade Federal do Rio Grande - FURG 

RAFAEL DOS PASSOS MEDEIROS JUNIOR 
Universidade Federal do Rio Grande - FURG 

CRISTIANE GULARTE QUINTANA 
Universidade Federal do Rio Grande - FURG 

Resumo 

Este estudo teve por objetivo analisar a percepção de mulheres da Geração Z sobre o 

empreendedorismo como fator de desenvolvimento pessoal e profissional, a partir das vivências 

em uma Rede de Mulheres Empreendedoras local. A pesquisa parte da premissa de que o 

empreendedorismo feminino tem se consolidado como uma alternativa vital de autonomia, 

geração de renda e emancipação, especialmente entre as jovens. A Geração Z, imersa em uma 

cultura digital e em constante transformação, traz características peculiares que reconfiguram 

sua agência no mercado de trabalho. Metodologicamente, a investigação caracteriza-se por uma 

abordagem qualitativa de campo, operacionalizada mediante entrevistas com oito 

empreendedoras, cujos dados foram submetidos à análise de conteúdo. Os resultados indicaram 

que a prática empreendedora favorece o fortalecimento emocional e impulsiona o 

desenvolvimento de competências como comunicação, organização e gestão. Contudo, 

evidenciaram-se desafios associados ao viés de gênero e à juventude, manifestos em situações 

de deslegitimação e preconceito. Ademais, constatou-se que a adoção intensiva de inovações 

tecnológicas e redes sociais atua como ferramenta equalizadora, ampliando a visibilidade e a 

competitividade dos negócios. Os achados demonstram que a atuação agêntica dessas jovens 

profissionais, aliada ao capital social derivado das redes informais de apoio, mitiga práticas 

discriminatórias e o machismo arraigado no setor de negócios, promovendo a igualdade de 

gênero e o empoderamento das mulheres. Conclui-se que a interseção entre o 

empreendedorismo feminino e a fluidez digital da Geração Z corrobora na transposição de 

barreiras estruturais e fomenta a consolidação de escritórios e modelos de negócios mais 

inovadores, resilientes e adaptados às novas exigências do mercado. 
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1 INTRODUÇÃO 
 O empreendedorismo tem se consolidado como uma via crescente de inserção das 

mulheres, especialmente as mais jovens, no mercado de trabalho, ampliando sua visibilidade 

no campo empresarial (Giannella et al., 2025). Segundo Silva et al. (2016), as mulheres 

deixaram de atuar apenas como empregadas e passaram a ocupar o papel de empregadoras, 

contribuindo significativamente para a geração de renda e empregos, sobretudo no contexto das 

pequenas e médias empresas no Brasil.  

Nesse sentido, o empreendedorismo também oferece às mulheres a flexibilidade 

necessária para conciliar trabalho e responsabilidades familiares, reduzindo conflitos no 

ambiente doméstico (Pioli et al., 2024). Assim, o empreendedorismo não apenas emerge como 

um catalisador para a autonomia feminina, mas permite uma maior conciliação entre as esferas 

profissional e pessoal, corroborando para a inserção da mulher como uma força indispensável 

no panorama empresarial contemporâneo (Pinto & Anjos, 2021). 

De acordo com o Relatório de Empreendedorismo Feminino 2023/24 do Global 

Entrepreneurship Monitor (GEM), a participação de mulheres em negócios estabelecidos tem 
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crescido significativamente nos últimos 25 anos (GEM, 2024b). A maioria das empreendedoras 

é composta por mulheres jovens, o que revela uma tendência de protagonismo feminino entre 

as novas gerações (SEBRAE, 2024).  

Ademais, o empreendedorismo feminino vai além da criação de negócios, sendo um 

fator fundamental para o desenvolvimento social e para a redução das desigualdades de gênero. 

No entanto, pesquisas apontam que a entrada das mulheres nesse ambiente ainda esbarra em 

barreiras culturais e institucionais, que acabam limitando suas iniciativas e inviabilizando seu 

potencial de inovação (Blasco-Burriel et al., 2016; Gimenez et al., 2016; Ilie et al., 2021). 

Muitas dessas mulheres vivenciam contextos de vulnerabilidade socioeconômica, o que 

evidencia a escolha do empreendedorismo como caminho de autonomia, realização pessoal e 

inovação (Silva et al., 2016). A flexibilidade oferecida pelo próprio negócio permite que estas 

empreendedoras moldem suas carreiras de forma a conciliar aspirações pessoais e profissionais, 

desafiando, em muitos casos, normas de gênero tradicionais e buscando maior alinhamento 

entre trabalho e valores individuais (Giannella et al., 2025). 

A partir do exposto, averigua-se que o protagonismo feminino está em constante 

expansão no empreendedorismo, assim como no setor contábil. Essa área é historicamente 

marcada por uma predominância masculina e por barreiras atreladas a estereótipos de gênero, 

a contabilidade tem vivenciado uma ascensão de mulheres que não apenas atuam na área, mas 

assumem a liderança de seus próprios negócios e posições estratégicas de representatividade 

(Lima & Silva, 2025; Pinto & Anjos, 2021). 

Destarte, o empreendedorismo contábil feminino exige qualificação técnica contínua 

para romper ciclos de desigualdade salarial e profissional (Pinto & Anjos, 2021), bem como a 

adoção de estratégias inovadoras para garantir a competitividade dos negócios. Com o avanço 

tecnológico, o uso intensivo de plataformas digitais e de automação tornou-se um pilar de 

sucesso e uma ferramenta equalizadora para os escritórios liderados por mulheres (Lima & 

Silva, 2025). 

Ademais, as jovens profissionais se destacam por buscarem mais autonomia e 

pluralidade de escolhas, o que influencia diretamente sua maneira de consumir, aprender e se 

posicionar no mercado (Baptista, 2024). Dessa forma, a Geração Z, formada por pessoas 

nascidas a partir da década de 1990, é a primeira a crescer completamente conectada ao mundo 

digital, sendo marcada por uma forte familiaridade com tecnologias, redes sociais e novas 

formas de comunicação (Guerin et al., 2018).  

Assim, muitas optam por caminhos profissionais alternativos, entre eles o 

empreendedorismo, como forma de expressar seus valores e conquistar independência 

financeira (Duarte & Fernandes, 2020). Essa busca por independência também se reflete em 

seu modo de aprender e construir caminhos profissionais, refletindo o surgimento de um novo 

perfil de trabalhador que não concebe o mundo sem a plena influência das tecnologias (Bezerra 

et al., 2019). 

A Geração Z se destaca por valorizar a autonomia, priorizando a aprendizagem 

autodirigida e trajetórias profissionais independentes, muitas vezes por meio de negócios 

próprios e carreiras não convencionais (Baptista, 2024; Bezerra et al., 2019). Nesse contexto, o 

empreendedorismo está fortemente associado à tecnologia, já que esses jovens consideram 

indispensável o uso de ferramentas digitais, redes sociais e soluções inovadoras tanto para 

impulsionar seus negócios quanto para se conectar com o mercado (Melo et al., 2019). 

Segundo dados do Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas Empresas 

(SEBRAE, 2024), o número de mulheres à frente de negócios no Brasil já ultrapassa 10 milhões, 

consolidando uma presença cada vez mais significativa no cenário empreendedor. De acordo 

com o SEBRAE (2024), dentro desse universo, destaca-se a atuação das jovens até 24 anos, 

faixa etária que em grande parte coincide com a Geração Z, representando 7,1% do total. 
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Paralelamente, o número de jovens empreendedores no Brasil cresceu 25,6% entre 2012 

e 2023, o que reforça a relevância dessa geração no mercado atual. Essas jovens iniciam suas 

jornadas empreendedoras ainda muito cedo, impulsionadas por fatores como o desejo de 

autonomia, a afinidade com o ambiente digital e a busca por caminhos profissionais alternativos 

(SEBRAE, 2024). 

Sendo assim, as mulheres da Geração Z apresentam características que influenciam suas 

escolhas profissionais e a forma de empreender. Crescendo em um contexto de rápida 

transformação tecnológica e social, buscam empreendimentos que possibilitem expressar sua 

identidade, valores e propósito pessoal (Baptista, 2024). A conectividade e o acesso à 

informação potencializam seu protagonismo, tornando-as agentes ativas na criação de novos 

formatos de negócios que desafiam modelos tradicionais de trabalho (Melo et al., 2019). 

Com base no que foi apresentado, este trabalho busca responder a seguinte questão de 

pesquisa: De que maneira o empreendedorismo é percebido como um fator de desenvolvimento 

pessoal e profissional por mulheres da Geração Z? Nesse sentido, o estudo tem como objetivo 

analisar a percepção das mulheres da Geração Z sobre o empreendedorismo como fator de 

desenvolvimento pessoal e profissional, da Rede Mulheres Empreendedoras de um município.  

Considerando esse contexto, é relevante analisar a influência do empreendedorismo na 

trajetória de mulheres da geração Z, não apenas como escolha profissional, mas como estratégia 

de construção de identidade, autonomia e posicionamento no mercado. De acordo com Silva et 

al. (2016), o empreendedorismo feminino tem desempenhado um papel fundamental na geração 

de empregos e renda, sobretudo nas pequenas e médias empresas brasileiras.  

Além disso, o Relatório GEM (2024b) e o SEBRAE (2024) apontam um crescimento 

expressivo na participação de mulheres jovens em negócios próprios, revelando uma tendência 

de protagonismo feminino nas novas gerações. As mulheres mais jovens da Geração Z que 

estão iniciando sua participação no mercado de trabalho cresceram em um contexto altamente 

conectado, desenvolvendo familiaridade com tecnologia, comunicação rápida e múltiplas 

tarefas simultâneas (Bezerra et al., 2019).  

Essas jovens, embora apresentem características marcantes como autonomia, 

criatividade e conexão com o digital, ainda enfrentam desafios ao decidirem empreender (Melo 

et al., 2019). Tais desafios abrangem desde a obtenção de financiamento e mentorias até a 

superação de vieses de gênero e a conciliação de múltiplos papéis, exigindo resiliência e 

estratégias inovadoras para consolidar sua presença e impacto no cenário empresarial (Bezerra 

et al., 2019). 

Assim, esta pesquisa justifica-se pela necessidade de compreender como o 

empreendedorismo tem se configurado como instrumento de expressão, autonomia e 

construção de identidade profissional, contribuindo para ampliar sua atuação e protagonismo 

no mercado dessas jovens. Esse protagonismo se relaciona à busca por autonomia econômica e 

reconhecimento social do papel da mulher empreendedora, ainda marcado por desigualdades 

de gênero, como apontam Brandão et al. (2019).  

Dessa forma, o protagonismo pode estar intrinsecamente atrelado ao desenvolvimento 

pessoal e profissional das empreendedoras. Destaca-se que uma das contribuições deste estudo 

é dar voz às experiências de mulheres da Geração Z que empreendem, proporcionando reflexões 

sobre suas vivências, desafios e perspectivas. Ao reunir esses relatos, a pesquisa pretende dar 

visibilidade à atuação da Geração Z no empreendedorismo feminino jovem e contribuir para 

ações futuras de incentivo a essas iniciativas. 

Sob a ótica social, esta investigação busca oferecer contribuições relevantes ao alinhar-

se ao Objetivo de Desenvolvimento Sustentável (ODS) 5 da Agenda 2030, que preconiza a 

igualdade de gênero e o empoderamento de mulheres e meninas (Instituto de Pesquisa 

Econômica Aplicada [IPEA], 2019). Nesse contexto, ao evidenciar que o empreendedorismo 

feminino atua como um mecanismo de emancipação financeira e de fortalecimento emocional, 
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o estudo busca demonstrar como iniciativas pautadas em redes locais podem mitigar a 

dependência econômica e fomentar a participação plena das mulheres no mercado de trabalho. 

Destarte, a partir da compreensão dessa dinâmica, os achados procuram reforçar a 

necessidade de diretrizes e políticas mais abrangentes. Torna-se imperativo que tais ações não 

apenas incentivem a abertura de negócios, mas que garantam, precipuamente, a sustentabilidade 

e a perenidade destes, consolidando-os como ferramentas eficazes para a ruptura de ciclos 

históricos de subalternidade feminina. 

 

2. REFERENCIAL TEÓRICO 

2.1 Empreendedorismo Feminino  
 O empreendedorismo feminino possui muitas semelhanças com o empreendedorismo 

de forma geral, mas se diferencia por conta das questões sociais que, ao longo da história, 

limitaram o papel das mulheres ao ambiente doméstico. A esse respeito, Silva et al. (2019, p. 

64) afirmam que:  
Os princípios machistas introduzidos no âmbito das civilizações mais primárias 

tendem a favorecer monetariamente o indivíduo do sexo masculino sob a premissa de 

que o homem é melhor capacitado para exercer determinados ofícios, enquanto à 

mulher são atribuídas as responsabilidades do ambiente familiar. Assim, empreender 

sempre foi uma atividade própria dos homens. 
 

Contrariando esse cenário histórico, a crescente inserção das mulheres em ambientes 

majoritariamente masculinos tem promovido significativas transformações nas dinâmicas 

profissionais (Martins et al., 2010). De acordo com os autores, essas mudanças impactam desde 

as estratégias de venda e o relacionamento com clientes até a percepção das empresas no 

mercado. Nesse contexto, para muitas mulheres, o ingresso no empreendedorismo surge como 

uma estratégia de sobrevivência, servindo como alternativa à escassez de oportunidades no 

mercado formal de trabalho (Natividade, 2009). 

Conforme destaca Gomes (2006), quando as mulheres entram no mercado de trabalho 

e passam a empreender, os efeitos vão além da questão financeira. Isso se reflete também em 

aspectos sociais e pessoais, como o fortalecimento da autoestima. Ainda segundo a autora, ao 

conquistarem sua própria renda, muitas passam a se enxergar de forma diferente e a ocupar um 

novo lugar dentro da família, com mais autonomia e confiança. Frequentemente, essa 

autonomia financeira reposiciona a mulher como principal responsável pelo sustento do lar, um 

papel historicamente atribuído ao companheiro (Gomes, 2006). 

Pinto e Anjos (2021) evidenciam que, no contexto brasileiro de contabilidade, o 

empreendedorismo tem se configurado como uma das principais estratégias de ascensão 

profissional das mulheres, seja pela abertura de escritórios próprios, seja pela prestação de 

serviços especializados em consultoria e assessoria contábil. As autoras mostram que esse 

movimento ocorre em meio a um contexto ainda marcado por barreiras estruturais, como 

diferenças salariais e preconceitos de gênero. 

Ademais, o empreendedorismo oferece às mulheres a possibilidade de construir suas 

próprias trajetórias profissionais, garantindo maior autonomia e flexibilidade para conciliar as 

demandas do trabalho com as responsabilidades familiares (Pioli et al., 2024). Essa perspectiva 

alinha-se com o empreendedorismo por necessidade, que se apresenta como uma alternativa 

valiosa para as mulheres superarem o desemprego e a pobreza, promovendo o equilíbrio entre 

vida profissional, familiar e o bem-estar (Giannella et al., 2025). 

Diante do crescimento da participação feminina no cenário empreendedor nacional, 

torna-se crucial compreender as motivações que impulsionam essas mulheres a empreender. A 

motivação, nesse contexto, pode ser entendida como um processo psicológico essencial, 

alimentado por necessidades, emoções, valores, objetivos e expectativas que impulsionam o 

indivíduo à ação (Loiola et al., 2016).  
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No estudo de Machado et al. (2003) com empreendedoras brasileiras, a maioria apontou 

a realização pessoal como principal motivação para iniciar um negócio. Em seguida, muitas 

destacaram a identificação de oportunidades no mercado. Também foram mencionados fatores 

como demissão ou falta de perspectiva na carreira anterior. Outras entrevistadas citaram 

motivos diversos, como questões familiares ou incentivo de parentes, predominando razões 

voluntárias para empreender (Machado et al., 2003). 

Amorim e Batista (2012) destacam que, apesar da multiplicidade de tarefas ser uma 

característica comum entre as mulheres, ainda se compreende pouco sobre como elas gerenciam 

tantas demandas simultaneamente. Contudo, esse talento próprio contribui positivamente para 

o sucesso nos negócios, dada a capacidade de aplicar diversas estratégias para equilibrar a vida 

profissional e pessoal (Amorim & Batista, 2012).  

O empreendedorismo feminino, portanto, vai além da atividade econômica ao se 

configurar como um poderoso movimento de empoderamento e quebra de paradigmas (Blasco-

Burriel et al., 2016; Gimenez et al., 2016; Natividade, 2009). Ao superarem desafios históricos 

e contemporâneos, as empreendedoras não apenas transformam suas próprias realidades, mas 

também contribuem significativamente para a geração de valor social e econômico, 

promovendo um mercado mais diversificado, inovador e inclusivo (Gomes, 2006; Ilie et al., 

2021). 

De acordo com dados recentes, o empreendedorismo feminino tem ganhado cada vez 

mais força no Brasil, alcançando números bastante expressivos, já são mais de 10,35 milhões 

de mulheres à frente de negócios no país, o que representa cerca de 34% do total de 

empreendedores, o maior percentual desde o início da série histórica (SEBRAE, 2024). Grande 

parte desses empreendimentos são Microempreendedores Individuais (MEIs), categoria que, 

em geral, depende de estratégias de baixo custo, como o uso da criatividade e das redes sociais, 

para fortalecer seus negócios (SEBRAE, 2024). 

No cenário internacional, o Relatório Global de Empreendedorismo Feminino (GEM, 

2024b) demonstra um crescimento significativo na participação das mulheres como novas 

empreendedoras ao longo dos últimos anos. Além disso, observa-se um avanço na presença 

feminina entre os negócios já estabelecidos. Apesar dessas conquistas, o estudo também 

evidencia que persistem desafios importantes, como o acesso desigual a recursos e os impactos 

das estruturas sociais, que ainda dificultam a trajetória de muitas mulheres no 

empreendedorismo. 

Desse modo, o empreendedorismo feminino, ao longo da história, enfrentou muitas 

barreiras relacionadas ao machismo para conquistar seu espaço no mercado (Martins et al., 

2010; Silva et al., 2019), hoje é visto como um movimento vivo, motivado por diferentes razões 

e habilidades próprias (Amorim & Batista, 2012; Machado et al., 2003). Mais do que uma 

questão financeira, configura-se como uma forma de fortalecer a autoestima e a autonomia das 

mulheres, mudando seu papel dentro da família e da sociedade (Gomes, 2006; Natividade, 

2009). 

Em meio a números que mostram crescimento e desafios remanescentes (SEBRAE, 

2024; GEM, 2024a), a possibilidade de traçar o próprio caminho profissional, com autonomia 

e flexibilidade, torna-se uma base fundamental para que as mulheres, especialmente as da 

Geração Z, assumam cada vez mais protagonismo (Giannella et al., 2025; Pioli et al., 2024). 

Esse cenário, embora promissor, ressalta a importância de uma luta contínua para desmantelar 

o patriarcado e os preconceitos que historicamente dificultam a equidade profissional feminina, 

conforme apontado por Pinto e Anjos (2021). 

 

2.2 Geração Z e o Mercado de Trabalho  
As gerações podem ser delimitadas por períodos históricos e transformações 

tecnológicas (Bezerra et al., 2019). Segundo o autor, a Geração X corresponde aos nascidos 
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entre 1965 e 1978, marcada pela globalização e pelos primeiros avanços tecnológicos. Já a 

Geração Y, de 1979 a 1992, cresceu em meio à expansão da internet e das tecnologias digitais. 

Esse avanço tecnológico e social abre espaço para compreender as características da geração 

seguinte. 

A Geração Z é formada por indivíduos nascidos a partir de 1993, que cresceram em um 

ambiente amplamente conectado, desenvolvendo uma familiaridade natural com a tecnologia, 

a comunicação instantânea e a realização de múltiplas tarefas simultaneamente (Bezerra et al., 

2019). Trata-se de uma geração ágil e adaptável, com perfil proativo e preferência por 

ambientes colaborativos e flexíveis, onde a comunicação direta substitui estruturas hierárquicas 

tradicionais (Obregon et al., 2016).  

No ambiente profissional, tendem a buscar organizações dinâmicas, abertas ao diálogo 

e que valorizem resultados rápidos. Nesse sentido, o estudo de Obregon et al. (2016, p. 87) 

afirma que: “No que se refere ao profissional dessa geração, devido à caracterização como 

imediatista, faz com que queira resultados também imediatos e por isso a hierarquia vertical 

não faz sentido para os Z’s.”. 

A Geração Z apresenta um perfil comportamental bastante diferente das gerações 

anteriores, especialmente no ambiente de trabalho. Segundo Bezerra et al. (2019), esses jovens 

se destacam pela proatividade, pela comunicação direta e pela baixa tolerância a estruturas 

rígidas, características que refletem a influência da cultura digital e do acesso constante a 

recursos tecnológicos desde a infância.  

Esse perfil proativo e adaptável, aliado à familiaridade com ambientes digitais e à 

rejeição a modelos hierárquicos tradicionais têm influenciado diretamente o modo como essa 

geração se insere no mercado (Lima et al., 2022). Além disso, os autores afirmam que diante 

de cenários marcados por instabilidade, incertezas e crises diversas, a Geração Z tem se 

mostrado menos idealista e mais prática, buscando ambientes de trabalho mais abertos, flexíveis 

e que acompanhem seu jeito de pensar e agir. 

Essa busca por autonomia e propósito, que marca a Geração Z, também tem relação com 

mudanças mais amplas na trajetória das mulheres. Oliveira e Traesel (2008), ao dialogarem 

com os estudos de Gilles, explicam que a mulher na pós-modernidade passou a romper com a 

ideia de dependência conjugal, valorizando mais a autonomia e buscando sair da exclusividade 

da vida doméstica. Nesse cenário, o futuro feminino deixa de seguir roteiros predefinidos e 

passa a se constituir com maior imprevisibilidade e liberdade de escolha, abrindo espaço para 

novas formas de inserção social e profissional (Oliveira & Traesel, 2008). 

Apesar dos avanços na compreensão das diferentes gerações no ambiente de trabalho, 

muitas análises ainda tratam homens e mulheres como um grupo homogêneo, desconsiderando 

as especificidades de gênero (Nardes et al., 2022). Essa ausência de distinção pode distorcer 

experiências femininas que, influenciadas por transformações sociais e culturais, seguem 

dinâmicas próprias. Como destacam os autores, os estudos sobre carreira organizacional foram, 

em grande parte, desenvolvidos com base em modelos masculinos, o que nem sempre 

contempla a complexidade das necessidades profissionais das mulheres.  

Pavan et al. (2021) destacam que ao analisar contextos mais específicos como o 

empreendedorismo de inovação, especialmente no universo das startups, percebe-se que ainda 

há grandes desafios para a inserção considerável dessas mulheres. Segundo os autores, a 

presença feminina nesse setor é bastante reduzida: apenas 4,7% das startups são fundadas 

exclusivamente por mulheres. O estudo destaca que esse cenário pouco mudou na última 

década, o que evidencia uma dificuldade persistente.  

Ainda segundo Pavan et al. (2021), é observado que entre os fatores que contribuem 

para essa realidade estão redes de apoio mais limitadas, o peso de expectativas sociais, a 

dificuldade em equilibrar trabalho e vida pessoal, além da necessidade de maior investimento 

em capacitação. Além disso, também é destacado que muitas mulheres projetam expectativas 
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mais humildes de crescimento para seus negócios, o que pode afetar sua presença em ambientes 

mais competitivos.  

Isso mostra que, apesar de seu perfil inovador e tecnológico, as jovens da Geração Z 

ainda precisam enfrentar barreiras específicas de gênero dentro do ecossistema empreendedor 

(Pavan et al., 2021). Além das barreiras observadas no universo das startups, o percurso de 

mulheres jovens no ambiente empreendedor apresenta desafios ainda mais específicos. Estes 

demandam uma superação pela intersecção de fatores como idade, gênero e o próprio 

dinamismo do setor, exigindo estratégias de apoio mais segmentadas para que seu potencial 

seja plenamente desenvolvido (Bezerra et al., 2019). 

Um estudo realizado por Bandeira et al. (2021), com empreendedoras jovens, revela 

que a idade somada ao gênero pode intensificar os obstáculos percebidos. As autoras 

identificam que a falta de credibilidade, muitas vezes enraizada em normas sociais que 

historicamente privilegiam a iniciativa masculina, é uma limitação real. Além disso, persistem 

desafios como o acesso a recursos financeiros, a escassez de experiência em gestão e o conflito 

entre as demandas do trabalho e as responsabilidades familiares.  

A pesquisa de Bandeira et al. (2021), revela que tal conflito frequentemente leva essas 

jovens a dedicarem menos tempo aos seus negócios do que os homens, evidenciando a 

persistência de pressões culturais. Mesmo buscando a flexibilidade como motivação central 

para empreender, essas empreendedoras necessitam de um forte apoio familiar e de redes de 

suporte para mitigar as dificuldades e consolidar suas trajetórias (Bandeira et al., 2021). 

Dessa forma, percebe-se que embora a Geração Z seja reconhecida por sua proatividade, 

familiaridade com a tecnologia e desejo de autonomia (Obregon et al., 2016; Lima et al., 2022), 

as mulheres desse grupo enfrentam desafios que vão além dos aspectos ligados à geração. Estes 

demandam uma superação de barreiras estruturais e preconceitos que persistem, especialmente 

nos ambientes de trabalho e empreendedorismo, e que requerem abordagens específicas para 

garantir a equidade (Bezerra et al., 2019). 

Assim, a tentativa de romper com padrões antigos e conquistar mais liberdade de 

escolha (Oliveira & Traesel, 2008) faz do empreendedorismo uma alternativa possível, mas que 

ainda apresenta barreiras (Pavan et al., 2021). Além disso, pesquisas mostram que fatores como 

gênero e idade (Bandeira et al., 2021; Bezerra et al., 2019; Nardes et al., 2022) influenciam 

diretamente essas trajetórias, desta forma, é preciso reconhecimento e ambientes que acolham 

suas necessidades.  

 

3. METODOLOGIA 
 A pesquisa adotou uma abordagem qualitativa, adequada para compreender em 

profundidade os fenômenos sociais, as experiências, percepções e significados atribuídos pelos 

participantes (Neves, 1996). Nesse sentido, essa abordagem possibilitou acessar as experiências 

a partir da perspectiva das próprias participantes, favorecendo a compreensão das trajetórias 

empreendedoras das mulheres da Geração Z, suas motivações, desafios percebidos e estratégias 

adotadas. 

Dessa forma, quanto ao objetivo, esta pesquisa foi classificada como descritiva, uma 

vez que buscou identificar e entender as características do grupo estudado, bem como possíveis 

relações entre suas experiências e o contexto em que vivem (Gil, 2002). Segundo o autor, esse 

tipo de pesquisa busca descrever a partir da observação e análise dos fatos, sem interferir neles, 

permitindo uma visão mais clara e detalhada do fenômeno pesquisado. 

 Em relação aos procedimentos, esta pesquisa foi classificada como pesquisa de campo. 

Essa abordagem envolve a coleta de dados diretamente no ambiente onde o fenômeno ocorre, 

permitindo o contato direto com os participantes e a realidade estudada (Duarte, 2002). A 

pesquisa de campo é essencial quando se busca investigar um fenômeno em seu contexto 
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natural, acessando informações que não estão disponíveis em fontes documentais ou 

bibliográficas. 

Para este estudo, a pesquisa de campo foi realizada por meio de entrevistas com 

mulheres empreendedoras da Geração Z, o que possibilitou a obtenção de dados originais e 

relevantes sobre suas experiências no mercado de trabalho e no empreendedorismo. A pesquisa 

seguiu o estabelecido na Resolução 510/2016 do Conselho Nacional de Saúde que dispõe sobre 

as normas aplicáveis a pesquisas em Ciências Humanas e Sociais cujos procedimentos 

metodológicos envolvam a utilização de dados diretamente obtidos com as participantes ou de 

informações identificáveis ou que possam acarretar riscos maiores do que os existentes na vida 

cotidiana. O estudo está registrado e aprovado na Plataforma Brasil. 

 As participantes deste estudo foram mulheres da Geração Z que atuam como 

empreendedoras. Essas mulheres fazem parte da Rede Mulheres Empreendedoras do Rio 

Grande, uma iniciativa consolidada no município de Rio Grande/RS. Ativa desde 2021, a Rede 

conta com mais de 1600 mulheres cadastradas e, atualmente, está em fase de recadastramento. 

Com base no cadastro disponibilizado pela Rede, foi realizado um recorte que apontou 107 

mulheres enquadradas na faixa etária da Geração Z, ou seja, nascidas a partir de 1993.  

Essas empreendedoras atuam em diferentes segmentos do município, desenvolvendo 

atividades em áreas como moda, beleza, alimentação, serviços e outros. Inicialmente, o estudo 

previa contemplar apenas empreendedoras do ramo têxtil, em razão da relevância histórica e 

econômica desse setor no município e da presença significativa de mulheres atuando nessa área. 

Entretanto, ao aplicar o filtro e realizar os primeiros contatos, observou-se um retorno reduzido 

das empreendedoras desse segmento, o que poderia comprometer a profundidade e a 

consistência da análise qualitativa.  

Diante deste cenário, optou-se por manter o recorte geracional e flexibilizar o critério 

setorial, incluindo empreendedoras de diferentes ramos de atividade. Cabe destacar que, apesar 

do número de jovens cadastradas na Rede Mulheres Empreendedoras, muitas não retornaram 

às tentativas de contato, de modo que a participação efetiva dependeu da disponibilidade das 

empreendedoras em responder às entrevistas.  

A Rede é uma ação do Programa "Rio Grande por Elas", da Prefeitura Municipal, e tem 

como finalidade fomentar o empreendedorismo feminino na cidade, promovendo a colaboração 

e a participação ativa de múltiplos atores da sociedade civil e da gestão pública. Além disso, o 

projeto visa mapear os serviços oferecidos pelas empreendedoras nos bairros, oportunizar 

capacitações, gerar renda e movimentar a economia local.  

Para isso, a Rede se dedica a reunir mulheres que já empreendem em um ambiente 

propício para a troca de conhecimento e cooperação mútua, impulsionando o crescimento de 

seus empreendimentos. Na prática, a Rede mantém dois grupos de WhatsApp: um dedicado ao 

networking entre as participantes e outro para a comunicação de informações oficiais sobre 

encontros e eventos na cidade.  

A seleção das participantes da pesquisa foi intencional, buscando mulheres jovens que 

se encaixassem nos critérios de pertencer à Geração Z. No planejamento inicial, foi estabelecido 

como requisito a atuação mínima de dois anos no empreendimento, entretanto durante o 

processo de campo, verificou-se que parte das empreendedoras da Geração Z que demonstraram 

interesse e disponibilidade para participar não atendia a esse critério.  

Considerando que a participação voluntária e o retorno das entrevistadas eram 

essenciais para a viabilidade da pesquisa, optou-se por flexibilizar esse requisito, mantendo 

como foco principal pertencer à Geração Z. Dessa forma, foram incluídas empreendedoras com 

diferentes tempos de atuação, desde que estivessem em atividade e vinculadas à Rede. A 

participação foi voluntária, com autorização prévia das participantes, garantindo a ética na 

pesquisa e a confidencialidade dos dados. Ao todo, foram previstas 10 entrevistas 

semiestruturadas para a coleta das informações. 
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O instrumento de pesquisa a ser utilizado foi um roteiro de entrevista semiestruturada, 

validado por um especialista da área que permitiu a coleta de informações qualitativas, contendo 

11 perguntas predefinidas com base na literatura e adaptadas a partir do construto de Baptista 

(2024). A estrutura flexível do instrumento também possibilitou que novas questões surgissem 

durante a conversa, de acordo com as respostas das participantes. Segundo Nunes et al. (2016), 

a entrevista semiestruturada cria um ambiente mais próximo entre entrevistador e entrevistado, 

o que ajuda a explorar de forma mais profunda os conhecimentos, opiniões, crenças e valores 

do participante. 

O roteiro englobou temas como motivações para empreender, características pessoais, 

acesso a capacitação, superação de desafios, influência do ambiente social, percepção de 

protagonismo, impactos da idade e gênero, uso da tecnologia e redes sociais, e características 

relacionadas a geração no estilo de empreender. Este dividiu-se em duas etapas: Perfil das 

respondentes; Empreendedoras da Geração Z. 

A coleta de dados foi realizada por meio de entrevistas individuais com as participantes, 

utilizando o roteiro de entrevista. As entrevistas foram conduzidas de forma remota, utilizando 

a plataforma Google Meet. Para garantir a precisão das informações, todas as entrevistas foram 

gravadas em áudio, com prévia autorização, e posteriormente transcritas automaticamente pelo 

recurso de transcrição disponibilizado na versão premium do Google Meet, o que agilizou o 

processo de registro fiel das falas. 

Quanto ao tratamento dos dados foi utilizada a análise de conteúdo. Segundo Bardin 

(2016), é um conjunto de técnicas de análise das comunicações que utiliza procedimentos 

sistemáticos e objetivos de descrição do conteúdo das mensagens, com o objetivo de interpretar 

dados qualitativos. Neste estudo, essa técnica foi aplicada às transcrições das entrevistas 

realizadas, visando identificar categorias, temas recorrentes e os principais significados 

expressos pelas participantes sobre suas trajetórias empreendedoras, motivações, desafios e 

estratégias. 

Na sequência, aconteceu a etapa de exploração do material, que envolveu a definição 

das categorias de análise e classificação dos dados registrados, como palavras, frases e 

parágrafos relevantes das falas das participantes. Por fim, foi desenvolvido o tratamento dos 

resultados, inferência e interpretação, organizando as informações em categorias, discutindo os 

resultados e estabelecendo relações com o referencial teórico, o que permitiu a conclusão de 

significados e a interpretação aprofundada dos resultados da pesquisa. 

 

4. ANÁLISE DOS RESULTADOS 
A coleta de dados qualitativos ocorreu durante os meses de outubro e novembro de 

2025, por meio de entrevistas semiestruturadas realizadas com oito mulheres empreendedoras 

cadastradas na Rede de Mulheres Empreendedoras do município. Embora o planejamento 

inicial previsse a realização de dez entrevistas, o número final de participantes foi de 8 

entrevistadas devido à dificuldade de retorno das empreendedoras convidadas.  

Dessa forma, as oito entrevistas realizadas corresponderam às participantes que 

retornaram o convite e se dispuseram a contribuir com o estudo, mantendo-se a qualidade e a 

profundidade necessárias para a análise qualitativa proposta. As entrevistas foram conduzidas 

de maneira remota, utilizando a plataforma de videoconferência Google Meet, para garantir a 

abrangência e a flexibilidade das agendas das participantes. 

Cada entrevista teve duração média de aproximadamente 35 minutos. Durante esse 

processo, observou-se a falta de disponibilidade das empreendedoras, uma vez que muitas 

conciliavam suas atividades profissionais com outras responsabilidades, o que exigiu 

adaptações de agenda e múltiplas tentativas de contato até que fosse possível realizar as 

entrevistas previstas. 
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Com o intuito de resguardar a identidade das entrevistadas, foi estabelecido um sistema 

de codificação para referenciá-las ao longo do trabalho, utilizando a notação ‘E’ seguida de um 

número correspondente à ordem de realização das entrevistas. Sendo assim, a primeira 

entrevistada será referenciada como 'E1', a segunda como 'E2', e assim sucessivamente. 

 

4.1 Perfil das Participantes 
Na etapa inicial das entrevistas, foram realizadas perguntas com o intuito de 

compreender o perfil das respondentes. A Tabela 1 apresenta as respostas das entrevistadas, 

fornecendo uma visão das características de cada participante. 

 

Tabela 1 - Perfil das Participantes 

Entrevistada Idade Escolaridade Filhos Setor de Atuação Início do 

Negócio 
Principal 

renda? 

E1 28 Superior 

Incompleto 
Não Têxtil (Moda 

Feminina) 
2024 Sim 

E2 28 Superior 

Completo 
Não Restaurante 

Nutrição 
2019 Sim 

E3 27 Superior 

Completo 
Não Moda Fitness 

Nutricionista 
2019 Sim 

E4 28 Superior 

Incompleto 
Não Cabeleireira 2022 Sim 

E5 30 Superior 

Completo 
Não Restaurante 2019 Sim 

E6 26 Ensino Médio 

Completo 
Não Manicure 2023 Sim 

E7 32 Ensino Médio 

Completo 
Sim, 1 Cabeleireira 2023 Sim 

E8 32 Superior 

Completo 
Sim, 2 Alimentação (Lanches 

saudáveis) 
2025 Não 

Fonte: Dados da pesquisa (2025). 
 

A Tabela 1 detalha o perfil das oito mulheres empreendedoras que participaram da 

pesquisa, sendo referenciadas por códigos de E1 a E8 para garantir o anonimato. A faixa etária 

das respondentes concentra-se entre 26 e 32 anos, alinhando integralmente o grupo ao recorte 

da Geração Z, foco deste estudo. Conforme a delimitação de Bezerra et al. (2019), essa geração 

é composta por indivíduos nascidos a partir de 1993, que cresceram em um ambiente 

amplamente conectado. 

Observa-se que a maioria das entrevistadas possui ensino superior completo ou 

incompleto, representando mais de 70% do grupo, além de serem majoritariamente sem filhos 

(6 de 8). Esse dado revela um aspecto relevante sobre o perfil da Geração Z, indicando um nível 

de escolarização mais elevado entre as mulheres jovens e uma tendência ao adiamento da 

maternidade. Embora Oliveira e Traesel (2008) não tratem especificamente da escolaridade, as 

autoras destacam que, na pós-modernidade, as mulheres passaram a priorizar suas escolhas 

pessoais e profissionais.  

Nesse sentido, o nível de escolarização encontrado entre as participantes pode ser 

compreendido como parte desse movimento mais amplo de redefinição das trajetórias 
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femininas, no qual a formação acadêmica e o desenvolvimento da carreira assumem um papel 

central. Esse cenário alinha-se ao que Oliveira e Traesel (2008) descrevem ao analisarem o 

processo de autonomia e reconfiguração dos papéis da mulher na pós-modernidade.  

Assim, as áreas de atuação são diversificadas, abrangendo os setores de Beleza, 

Alimentação e Moda, não se limitando a uma única área de mercado. A crescente inserção 

feminina em diversos ambientes profissionais promove significativas transformações, 

conforme destacam Martins et al. (2010), o que é validado pela diversidade de setores dos 

empreendimentos das respondentes.  

Por fim, um achado relevante para a pesquisa é que 7 das 8 entrevistadas confirmaram 

que o empreendimento é sua principal fonte de renda. Este fato valida a tese de Gomes (2006), 

que afirma que a conquista da própria renda se reflete no fortalecimento da autoestima e na 

ocupação de um novo lugar, com mais autonomia e confiança. Esses aspectos também se 

aproximam das características da Geração Z descritas por Bezerra et al. (2019), especialmente 

no que se refere à busca por independência e construção de trajetórias mais autônomas. 

 

4.2 Categorias de Análise 
 A segunda fase da pesquisa contou com as questões 1 a 11 do roteiro de entrevista. O 

tratamento dos dados textuais obtidos foi realizado por meio da Análise de Conteúdo, seguindo 

o rigor metodológico proposto por Bardin (2016). O processo de categorização iniciou-se com 

a definição de três categorias temáticas a priori, compreendidas conforme a autora, como 

categorias estabelecidas antes da análise, orientadas pelos objetivos e pelo referencial teórico 

da pesquisa. 

Estas categorias foram previamente estabelecidas com base nas entrevistas: Construção 

do Protagonismo, Empreendedorismo e Identidade Feminina, e Geração Z e a Cultura Digital. 

Para a interpretação dos resultados, o foco não priorizou a contagem numérica de ocorrências, 

mas sim na identificação e análise da relevância e dos padrões de sentido presentes nas falas 

das entrevistadas.  

A transcrição foi realizada para agrupar as unidades de significado que se repetem ou 

que demonstram alto grau de relevância para o tema central. Dessa forma, as seções a seguir 

apresentarão a discussão detalhada das três categorias a priori selecionadas, integrando as vozes 

das empreendedoras com a fundamentação teórica. A Tabela 2 apresenta, de forma simples, as 

categorias organizadas a partir dessa análise. 

Tabela 2 - Palavras indutoras 

Categorias Palavras indutoras  

1° Categoria: Construção do 

Protagonismo 
 

Autonomia, Amadurecimento, Autoconfiança, Resiliência, Busca 

por conhecimento, Redefinição de objetivos 

2° Categoria: Empreendedorismo e 

Identidade Feminina 
 

Julgamento, Desigualdade de tratamento, Autoconfiança, Força 

Feminina, Invisibilização, Rede de Apoio 

3° Categoria: Geração Z e a Cultura 

Digital 
Rapidez, Adaptação, Tecnologia, Presença Digital, Praticidade, 

Engajamento 

Fonte: Dados da pesquisa (2025) 
 

 Após a identificação das categorias analíticas, foram destacados termos-chave extraídos 

das falas das participantes, denominados palavras indutoras. Essas palavras representam 
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elementos recorrentes e significativos presentes nos relatos, funcionando como síntese dos 

sentidos atribuídos pelas entrevistadas às suas experiências empreendedoras. A tabela de 

palavras indutoras auxiliou na organização e interpretação dos dados, permitindo visualizar os 

significados que sustentam cada categoria analisada e orientam a discussão dos resultados. 

1° Categoria: Construção do Protagonismo 

As falas das entrevistadas revelam que a decisão de empreender surge de trajetórias 

marcadas por diferentes combinações de desejo, necessidade e identificação com a área de 

atuação. Em alguns casos, o movimento em direção ao negócio próprio se desenvolve ao longo 

do tempo, sustentado por afinidades pessoais e experiências acumuladas. A E1, por exemplo, 

enfatiza que sua aproximação com a moda introduz o empreendimento, sendo construída por 

meio de estudos e práticas contínuas: 
“[...] eu sempre fui apaixonada por moda, sempre estudei bastante, sou consultora de 

imagem também, tô aguardando mais uma formação [...] vi essa grande necessidade 

do mercado em Rio Grande. Sempre foi a ideia trabalhar com essa parte de moda 

mesmo [...]” (E1) 
Para outras participantes, o empreendedorismo surge como resposta às limitações 

econômicas e à dificuldade de conciliar estudo e trabalho. A fala de E2 traduz essa necessidade: 
“[...] eu fazia outro curso na FURG e não conseguia conciliar um trabalho com o 

curso, porque era turno integral. Mas a gente precisa de dinheiro, né? A gente precisa 

se manter. [...] Eu queria ter mais, eu não aceitava que eu não tinha condições pra ter 

o mínimo. [...] Eu queria mudar de vida [...]” (E2) 
A busca por transformação pessoal e ascensão social aparece de forma clara nesse relato, 

aproximando-se do que Natividade (2009) descreve ao tratar o empreendedorismo como 

estratégia feminina diante da falta de oportunidades formais. Ao mesmo tempo, sua fala 

evidencia, como ressalta Gomes (2006), que gerar a própria renda é um passo importante para 

a construção de autonomia e reposicionamento social. 

Há também casos em que o empreendimento nasce de vivências pessoais e do 

reconhecimento de habilidades por parte de outras pessoas. A E3 relata que sua relação com 

estética e vestimenta surgiu ainda na adolescência, quando desempenhava papéis de cuidado e 

referência no seu círculo social: “[...] desde a adolescência, quando eu comecei a sair pra festa, 

as minhas amigas usavam meus looks, gostavam da forma que eu me vestia. Eu arrumava 

cabelo, maquiagem, eu vestia as gurias. Sempre foi tudo comigo [...]”. 

Transformar essa experiência informal em negócio reforça o argumento de Pioli et al. 

(2024), de que o empreendedorismo permite que mulheres jovens alinhem trabalho, identidade 

e estilo de vida. Além das motivações iniciais, as entrevistadas destacam o desenvolvimento de 

diversas habilidades construídas na prática cotidiana do negócio, especialmente aquelas 

relacionadas à comunicação, gestão e inteligência emocional.  

A E7 relata que uma das maiores transformações ocorreu na sua forma de lidar com 

pessoas: “[...] eu tive que aprender a ouvir mais e falar menos. Acho que essa foi uma das coisas 

que mais se desenvolveu em mim desde que comecei a empreender. A gente lida com todo tipo 

de gente, então eu tive que virar muito mais paciente [...]”. 

Esse depoimento dialoga com Amorim e Batista (2012), que destacam a capacidade das 

mulheres de gerenciar múltiplas demandas e construir estratégias flexíveis para enfrentar 

desafios. De maneira semelhante, a E6 evidencia o aprendizado relacionado à organização e 

controle financeiro: “[...] nunca fui muito boa com números, sabe? E aí com o negócio tive que 

aprender. Ainda estou aprendendo, mas já evoluí muito [...]”.  

Esses relatos mostram que o protagonismo não se estabelece somente no ato de começar 

um empreendimento, mas na disposição constante de aprender, adaptar-se e assumir 

responsabilidades que antes não faziam parte do cotidiano, reafirmando a noção de 

protagonismo como processo. As transformações pessoais decorrentes do empreendedorismo 

também foram mencionadas.  
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A E1 afirma que se tornou emocionalmente mais forte após iniciar seu negócio: “[...] eu 

me tornei mais forte, psicologicamente e fisicamente. Eu não deixo mais as coisas me abalar 

como antes. Acho que essa coragem que eu tenho hoje foi o empreendedorismo que me deu 

[...]”. O fortalecimento emocional relatado aproxima-se do que Gomes (2006) descreve como 

aumento da autoestima e da autoconfiança entre mulheres que passam a controlar sua própria 

renda e suas decisões profissionais.  

A E4, por outro lado, destaca que o amadurecimento se expressa na forma como ela 

passou a selecionar ambientes e relações: 
“[...] hoje eu sou mais seletiva com ambientes e pessoas. Acho que amadureci muito 

por causa do negócio. Eu acho que antes, eu me colocava em muitos ambientes, 

ambientes no geral, tá? Amizades, lugares, que às vezes eu tava naqueles lugares e 

para mim não fazia sentido [...]” (E4) 

Essa mudança reforça o argumento de Oliveira e Traesel (2008) sobre o 

reposicionamento da mulher na pós-modernidade, quando ela passa a construir sua trajetória 

com maior autonomia e menos dependência de validações externas. A redefinição de objetivos 

profissionais também aparece com destaque nas entrevistas. Para algumas das entrevistadas, 

empreender significou ampliar expectativas, mas para outras, reconectar-se com metas pessoais 

que haviam sido deixadas de lado. A E2 expressa essa percepção ao dizer: “[...] depois que 

comecei a empreender, as metas foram aumentando. Parece que a gente enxerga mais 

possibilidades, quer mais coisas, sonha maior [...]”. 

Essa fala mostra como o empreendedorismo funciona como espaço de expansão das 

perspectivas, o que Pioli et al. (2024) apontam como um dos principais efeitos da autonomia 

profissional para mulheres jovens. Assim, as experiências relatadas nesta categoria mostram 

que a construção do protagonismo ocorre quando essas mulheres passam a reconhecer suas 

capacidades, desenvolver novas habilidades, reorganizar prioridades e ampliar suas 

expectativas sobre si mesmas e sobre o futuro.  

Longe de ser um processo simples, trata-se de um movimento contínuo de afirmação e 

reconstrução, marcado tanto por desafios quanto por conquistas diárias. Dessa forma, ao unirem 

suas histórias de vida, motivações, aprendizagens e transformações pessoais ao ato de 

empreender, essas jovens consolidam um caminho que reflete autonomia, coragem e 

redefinição das suas identidades, elementos discutidos por Gomes (2006), Machado et al. 

(2003), Natividade (2009) e Pioli et al. (2024).  

Ademais, a construção desse protagonismo alinha-se à necessidade latente de transpor 

barreiras estruturais invisíveis, comumente caracterizadas como o "teto de vidro", que 

historicamente limitam a ascensão feminina em ambientes corporativos, organizacionais e 

contábeis (Lima & Silva, 2025). Assim, a busca por autonomia atua como um catalisador que 

transforma a insatisfação com as limitações do mercado de trabalho formal em uma ação 

empreendedora agêntica e de realização pessoal (Giannella et al., 2025; Lima & Silva, 2025). 

2° Categoria: Empreendedorismo e Identidade Feminina 

Os relatos das entrevistadas revelam transformações na forma como passaram a se 

reconhecer enquanto mulheres, após iniciarem seus negócios. Para a maioria das mulheres 

ouvidas na pesquisa, o empreendedorismo funcionou como um impulsionador para o 

fortalecimento emocional, para o reposicionamento e para a compreensão de suas capacidades. 

 A E2 descreve que no início não se percebia como empreendedora, pois estava 

totalmente imersa nas demandas operacionais do negócio. Com o tempo, porém, essa 

compreensão mudou, permitindo que ela passasse a enxergar seu próprio valor: “[...] eu não me 

olhava como empreendedora no primeiro ano, assim, nos primeiros anos. [...] e aí isso mudou 

completamente, assim, porque eu passei a entender que realmente eu tinha propriedade pra falar 

o que eu estava falando.”. 
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Esse processo de conscientização sobre si mesma se relaciona com Gomes (2006), que 

aponta que a autonomia econômica contribui diretamente para o fortalecimento da autoestima 

e para a reconfiguração do modo como a mulher se percebe no mundo. Aqui, o valor não surge 

apenas do ato de empreender, mas do processo de se reconhecer como alguém capaz de 

conduzir um negócio e ocupar esse espaço com segurança. 

Para outras entrevistadas, o empreendimento se revelou como espaço de expressão de 

identidade, permitindo acessar áreas pessoais que antes eram reprimidas ou pouco valorizadas. 

A E3, por exemplo, descreve que trabalhar por conta própria ampliou sua percepção de si e lhe 

trouxe uma sensação de dignidade e realização que não encontrava em outras áreas: “[...] eu 

nunca tive necessidade de empreender, mas quando eu comecei, eu vi que o trabalho dignifica 

a pessoa. O meu trabalho me ensinou muito, me fez crescer muito. Tem coisas que nada traria 

da mesma forma [...]”. 

Esse relato reforça o argumento de Martins et al. (2010), sobre como a entrada de 

mulheres em espaços profissionais historicamente masculinos ou desvalorizados pode gerar 

transformações profundas em suas trajetórias pessoais, e não apenas econômicas, mas 

simbólicas. Essa perspectiva é corroborada por Giannella et al. (2025), que apontam como o 

empreendedorismo pode ser um caminho para a emancipação de mulheres frente a estereótipos 

de gênero e insatisfações com papéis tradicionais. 

A reflexão sobre identidade feminina também aparece com profundidade na fala de E4, 

que descreve um processo de reconstrução pessoal ao longo da jornada empreendedora: “[...] 

eu achava que empoderamento era bater de frente, era não ligar pros outros. Mas percebi que 

não é isso. [...] A gente muda tanto um pensamento torto que vem muito de fora, a gente muda 

tanta coisa em nós mesmas. [...]”. 

Essa compreensão dialoga com o que Oliveira e Traesel (2008) descrevem sobre a 

mulher na pós-modernidade, sendo um sujeito que rompe padrões, redefine papéis e busca 

autonomia emocional e social. Destarte, a ressignificação do empoderamento citada pela 

participante reflete a superação dos obstáculos culturais e do machismo estrutural que ainda 

permeiam o cenário profissional, exigindo das mulheres uma postura de resiliência para mitigar 

preconceitos arraigados e legitimar seu protagonismo para além das funções de suporte familiar 

(Pinto & Anjos, 2021). 

Nesse contexto, as entrevistadas também relataram situações de deslegitimação e 

preconceito, mostrando que a combinação entre gênero e juventude ainda impõe barreiras. A 

E2 expõe claramente esse conflito ao relatar mudanças na forma como era tratada ao ser 

identificada como proprietária do negócio: “[...] eu percebia que a forma de me atender mudava 

quando viam que eu era a dona. Parecia que ficavam meio desconfiados. Já aconteceu até de 

perguntarem se não tinha um homem responsável [...]”. Na mesma linha, a E5 descreve uma 

situação marcante de desvalorização: 
“[...] eu tive uma funcionária que achava que o sonho da empresa era do meu 

companheiro, não meu. Ela achava que ele que mandava em tudo. Isso me marcou 
muito, porque mostra que às vezes as pessoas simplesmente não acreditam que a 

mulher é a responsável [...]” (E5) 
Esses acontecimentos ilustram o que Bandeira et al. (2021) identificam em seus estudos, 

que mulheres jovens empreendedoras frequentemente precisam enfrentar a falta de 

credibilidade, reforçada por modelos tradicionais de liderança masculina. Os estereótipos de 

gênero arraigados e estruturas patriarcais atuam como fatores contextuais adversos, dificultando 

o reconhecimento da mulher como protagonista de seu negócio e impondo barreiras simbólicas 

que associam, invariavelmente, a autoridade e o sucesso empresarial à figura masculina 

(Giannella et al., 2025; Gimenez et al., 2016; Ilie et al., 2021). 

 Ademais, a desconfiança relatada pelas entrevistadas corrobora a premissa de que a 

legitimidade da liderança feminina é frequentemente questionada por vieses inconscientes que 

dissociam a mulher da autoridade empresarial, exigindo destas um esforço contínuo para provar 
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sua competência em espaços tradicionalmente masculinizados (Blasco-Burriel et al., 2016; 

Pinto & Anjos, 2021). Outro aspecto presente nos relatos diz respeito ao impacto do 

empreendedorismo na própria postura e comportamento.  

A E7 relata que precisou desenvolver autocontrole, paciência e inteligência emocional 

para consolidar-se como empreendedora: “[...] eu aprendi a me controlar muito mais, sabe? Às 

vezes eu queria explodir, mas eu aprendi a respirar, a lidar com as situações. A gente muda sim, 

se for algo que vai fazer a gente crescer [...]”. Essa mudança reforça as observações de Amorim 

e Batista (2012), sobre a capacidade das mulheres de desenvolver estratégias de adaptação e 

regulação emocional para lidar com as múltiplas demandas que recaem sobre elas.  

As redes de apoio também desempenham papel relevante na consolidação dessa 

identidade. Embora a participação seja variável, a E2 destaca que os encontros da Rede de 

Mulheres Empreendedoras tinham impacto inspirador e fortalecedor: “[...] quando eu ia nos 

encontros da Rede, eu saía cheia de ideias, parecia que me dava um gás. Ver outras mulheres 

empreendendo me inspirou muito [...]”. 

Outro relato que reforça o impacto da Rede surge na fala de E7, que descreve seu 

primeiro contato como um momento marcante, carregado de motivação e acolhimento: 
“[...] eu conheci a Rede há muito tempo num evento de empreendedorismo […]. Eu 

estava grávida […] e passei o dia inteiro lá, foi maravilhoso. Dali peguei cartãozinho 

e tudo, e pronto. Foi o primeiro contato que eu tive e comecei a fazer parte do grupo 

[...]” (E7) 
Essa experiência mostra como o contato com outras mulheres empreendedoras pode 

funcionar como espaço de identificação e estímulo, seguindo na linha de Pavan, Ortega e 

Nogueira (2021) que destacam sobre a importância das redes como fonte de apoio emocional e 

troca de experiências. Com isso, a união e o engajamento em grupos colaborativos são 

estratégias fundamentais para desconstruir os paradigmas e consolidar o reconhecimento 

contínuo da mulher no cenário empresarial, além de mitigar tais assimetrias e fortalecer a 

identidade profissional (Lima & Silva, 2025; Pinto & Anjos, 2021). 

Ademais, as experiências revelam que o empreendedorismo fortalece a autonomia e a 

autoestima das entrevistadas (Gomes, 2006), ao mesmo tempo em que evidencia desigualdades 

de gênero ainda presentes em suas vivências (Bandeira et al., 2021; Martins et al., 2010). 

Assim, empreender torna-se espaço de crescimento e enfrentamento na construção da 

identidade feminina. 

3° Categoria: Geração Z e a Cultura Digital 
As falas das entrevistadas mostram o quanto a relação com a tecnologia e com as redes 

sociais se tornou indispensável para o modo como empreendem. Em muitos casos, não se trata 

apenas de uma ferramenta de divulgação, mas de um elemento que define o próprio modelo de 

negócio, moldando a interação com clientes, o formato de vendas e a construção de presença 

no mercado. A E1 deixa isso claro ao afirmar que mesmo tendo loja física, sua operação 

depende quase totalmente do digital: 
“[...] gente, se não fosse tecnologia não existia. Não tem como. [...] Eu vendo de porta 

não paga nem metade do meu aluguel. Meu movimento é redes sociais, tráfego pago, 

Instagram, loja. [...] Tenho inúmeros relatos das pessoas dizerem: ‘Eu passo aqui todo 

dia e nunca tinha percebido a loja’. Porque passa mexendo no celular [...]” (E1) 
Essa experiência se alinha à discussão de Bezerra et al. (2019), que caracteriza a 

Geração Z como marcada pela familiaridade natural com tecnologias digitais e por dinâmicas 

de comunicação ágeis. A presença online deixa de ser complementar e se transforma em 

requisito básico de visibilidade, especialmente em um mercado onde a atenção está quase 

totalmente voltada para telas.  

A dimensão da conectividade aparece também na fala de E3, que descreve as redes 

sociais como elemento fundador do próprio empreendimento: “[...] eu comecei através delas e 

sempre deu muito certo. Impulsionou demais a loja e hoje em dia é a principal vitrine. [...] Sem 
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as redes sociais eu nem sei como eu faria [...]”. A fala reforça o que Melo et al. (2019) apontam 

sobre a forte associação entre empreendedorismo jovem e tecnologia.  

Para essa geração, o digital não é uma etapa seguinte do negócio, mas parte da essência 

de sua prática profissional. Em outros relatos, o digital surge como espaço de alcance e 

comunicação. E2 destaca que a internet possibilitou superar a dificuldade da distância e acessar 

públicos diversos, mesmo com produções simples: “[...] com um vídeo tu atinge 400, 500, 1000 

pessoas. [...] Às vezes a gente pensa ‘deu poucas visualizações’, mas gente, mais de 100 pessoas 

assistindo um vídeo teu… isso é muita gente! [...] alguém vai te chamar [...]”. 

Essa percepção reforça que a Geração Z trabalha em um ambiente de exposição e de 

circulação acelerada de informações, como descrevem Obregon et al. (2016). A dinâmica 

imediatista, que é característica dessa geração, molda também o estilo de empreender, voltado 

para resultados rápidos, testes constantes e uso intensivo de plataformas. A adaptação 

tecnológica como característica dessa geração aparece de forma marcante na fala de E3, que 

compara sua geração com as outras: 
“[...] a gente tem uma facilidade muito maior do que nossos pais. Tudo que a gente 

pega de novo a gente consegue ampliar muito mais fácil. Hoje tu podes vender em 

TikTok, site, Instagram, e se tu largas isso na mão de uma geração anterior, eles não 

dariam conta nem de um Instagram [...]” (E3) 
Essa agilidade e capacidade de aprendizagem rápida se relacionam diretamente com o 

que Lima et al. (2022) descrevem como traços centrais da Geração Z, trazendo a proatividade, 

adaptação, velocidade e uso estratégico das tecnologias digitais. Para outras empreendedoras, 

o digital não apenas facilita o negócio, mas altera o comportamento dos consumidores. A E5 

descreve uma mudança cultural que impacta diretamente o trabalho: “[...] Todo mundo só faz 

as coisas que recebeu um anúncio sobre. [...] E toda vez que eu tento viver mais offline, eu 

percebo que não tem condições de isso ser sustentável [...]”. 

Isso corrobora a visão da Geração Z como "nativos digitais", destacada pelo estudo de 

Bezerra et al. (2019), que não concebe um mundo sem as influências das Tecnologias da 

Informação e Comunicação e cuja noção de espaço e existência se modifica pela sensação de 

"estar no mundo" somente quando está online. Ademais, sua percepção mostra o que dizem as 

análises contemporâneas sobre consumo mediado por algoritmos, evidenciando como 

empreender hoje exige compreender e atuar dentro dessas lógicas.  

Os depoimentos também mostram que, além da familiaridade com ferramentas digitais, 

a geração se diferencia pela postura diante das mudanças. A própria E5 também destaca que 

sua geração demonstra uma disposição para resolver problemas de forma rápida e prática, sem 

apego a modelos tradicionais, afirmando: “[...] eu sou muito prática. Surgiu um problema, eu 

já penso “tá, resolve assim, assim, assado”. [...] O pessoal trava no marketing, e eu digo: “gente, 

vamos fazer”. [...] Acho que é a nossa geração: temos pressa, queremos fazer acontecer logo 

[...]”. 

Essa pressa mencionada pela entrevistada se relaciona ao que Lima et al. (2022) 

observam sobre o comportamento menos idealista e mais pragmático da Geração Z, marcado 

pela busca de soluções rápidas e pela intolerância a processos lentos e hierarquias rígidas. As 

falas revelam que a tecnologia estrutura o modo como essas jovens empreendem, reforçando 

características centrais da Geração Z, como adaptabilidade, imediatismo e facilidade no uso de 

ferramentas digitais (Bezerra et al., 2019). Ao mesmo tempo, confirmam a forte associação 

entre empreendedorismo e tecnologia destacada por Melo et al. (2019).  

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Este estudo teve como objetivo analisar a percepção das mulheres da Geração Z sobre 

o empreendedorismo como fator de desenvolvimento pessoal e profissional, da Rede Mulheres 

Empreendedoras de um município. A partir das entrevistas realizadas, foi possível compreender 
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que o empreendedorismo, para essas jovens, constitui uma alternativa de inserção econômica e 

um espaço de construção de identidade, autonomia e transformação. 

Os resultados evidenciaram que as motivações para empreender são variadas, 

transitando entre desejo de ascensão, necessidade financeira, identificação com determinadas 

áreas e reconhecimento de habilidades pessoais. Ao iniciarem seus negócios, essas mulheres 

passaram a desenvolver competências essenciais, como comunicação, organização, criatividade 

e inteligência emocional, elementos que fortaleceram sua autoconfiança e ampliaram sua 

percepção de capacidade.  

As vivências relatadas também mostram que o empreendedorismo se conecta com a 

construção da identidade feminina. Muitas entrevistadas relataram que passaram a se 

reconhecer enquanto empreendedoras apenas após certo tempo de atuação, indicando que a 

consolidação desse papel está ligada ao cotidiano de decisões, responsabilidades e 

enfrentamento de desafios. 

Assim, apareceram experiências marcadas por deslegitimação e preconceitos associados 

ao gênero e à juventude, revelando barreiras estruturais ainda persistentes. Por outro lado, 

momentos de apoio e identificação, especialmente por meio da Rede de Mulheres 

Empreendedoras, mostraram-se importantes para fortalecer laços, incentivar trocas e ampliar 

conhecimentos. 

Outro aspecto relevante na análise foi a influência da tecnologia no modo de empreender 

da Geração Z. As entrevistadas demonstraram naturalidade no uso de redes sociais, plataformas 

digitais e ferramentas de divulgação, que não apenas impulsionaram seus negócios, mas 

definiram suas estratégias de atuação. A tecnologia estrutura o modelo de negócio dessas 

jovens, permitindo alcance, visibilidade e formas de interação que moldam profundamente a 

prática empreendedora contemporânea. 

Dessa forma, conclui-se que o empreendedorismo contribui para o desenvolvimento 

pessoal e profissional dessas mulheres ao promover autonomia econômica, fortalecimento 

emocional, atualização constante de competências e ampliação das perspectivas de futuro. 

Também se revela como espaço de resistência e afirmação feminina, ainda atravessado por 

desafios relacionados à credibilidade, ao gênero e às expectativas sociais, mas igualmente 

marcado por protagonismo, criatividade e capacidade de adaptação. 

Nesse viés, os achados desta pesquisa demonstram uma relevância para o cenário do 

empreendedorismo feminino na contabilidade. Ao evidenciar que a busca contínua por 

autonomia e a adoção intensiva de inovações tecnológicas atuam como ferramentas 

equalizadoras de mercado, o estudo ilustra como as jovens profissionais da Geração Z podem 

transpor o "teto de vidro" que restringe a ascensão feminina em estruturas organizacionais 

tradicionais. Destarte, a pesquisa reforça que a atuação agêntica dessas mulheres, aliada ao 

capital social advindo do fortalecimento de redes de apoio informais, fomenta a consolidação 

de modelos de negócios contábeis mais resilientes, competitivos e inovadores. 

Os relatos destacaram como contribuição a relevância das práticas coletivas para o 

fortalecimento das trajetórias empreendedoras. A Rede de Mulheres Empreendedoras se 

mostrou um espaço de apoio mútuo, inspiração e identificação, permitindo que essas jovens se 

reconhecessem umas nas outras e encontrassem motivação para permanecerem em seus 

negócios.  

Nesse sentido, os resultados desta pesquisa indicam que iniciativas municipais voltadas 

à criação ou fortalecimento de redes, associações ou cooperativas femininas podem representar 

um caminho importante para impulsionar a economia local e promover maior cidadania e 

participação social das mulheres. Além disso, tais redes atuam como catalisadores do 

desenvolvimento socioeconômico local, visto que, ao impulsionar a geração de renda e o 

protagonismo feminino, promovem uma inserção mais qualificada da mulher no mercado. 
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Ademais, este estudo consolida sua contribuição social ao demonstrar, a partir das 

vivências relatadas, o alinhamento prático com o Objetivo de Desenvolvimento Sustentável 

(ODS) 5 da Agenda 2030. Os resultados evidenciaram que o empreendedorismo entre as jovens 

da Geração Z vai além de uma alternativa para a geração de renda, configurando-se como um 

espaço fundamental de construção de autonomia, fortalecimento emocional e reconfiguração 

da identidade feminina.  

Além disso, a pesquisa mostra que o apoio mútuo encontrado nas redes locais é essencial 

para mitigar as dificuldades e vulnerabilidades socioeconômicas associadas ao gênero e à idade, 

permitindo que essas empreendedoras enfrentem barreiras estruturais ainda presentes no 

mercado. Conclui-se que o fomento e o fortalecimento dessas práticas empreendedoras atuam 

como ferramentas concretas para a promoção da igualdade de gênero, assegurando o 

empoderamento e a participação plena e ativa das mulheres na sociedade. 

Como toda pesquisa, esta apresenta limitações. O baixo número de participantes 

dificulta as generalizações, assim como a delimitação geográfica e a adesão voluntária à 

pesquisa. Além disso, o estudo concentrou-se exclusivamente na Geração Z, não permitindo 

comparações diretas com outras gerações de empreendedoras. Sugere-se que pesquisas futuras 

ampliem o número de participantes, incluam diferentes regiões e explorem comparações entre 

as gerações, bem como investiguem com maior profundidade o papel das redes de apoio e dos 

ambientes digitais na construção das trajetórias empreendedoras femininas. 

Ainda assim, os achados deste trabalho contribuem para a compreensão do 

empreendedorismo feminino jovem em sua complexidade, revelando tensões, potencialidades 

e transformações que caracterizam as experiências dessas mulheres no cenário contemporâneo. 

Ao trazer suas vivências para o campo acadêmico, este estudo fortalece a visibilidade de uma 

geração que ressignifica modos de trabalhar, empreender e se posicionar no mundo. 
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